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			A gosto de Stael, tudo me inspira.

		


		
			
A ARTE DA VIDA I

			Nasci no ano de 1961, ano de pressão, educação, tradição, religião e confusão; como perfeição, tivemos como bons resultados não ultrapassar a linha, vai entender... Mulher que anda na linha o trem pega — “incrível ditado da época”, pressão do futuro como se fosse uma linha solta fora do tempo; quando percebi que estava construindo esse futuro, eu já estava fechando o círculo da cobrança total de eficiências: boa profissional é assim... boa dona de casa faz desse jeito... boa mãe faz isso e até boa mulher, se quiser ser virtuosa...

			A Arte da Vida

			Arte da vida é viver,

			Arte de viver é contemplar,

			Arte de contemplar é perceber,

			A Arte de perceber é sentir,

			Arte de sentir é ser! 

		


		
			
A ARTE DA VIDA II

				

			E por falar em arte, eu não a escolhi, ela que me escolheu. Meu pai fazia, com muita habilidade e pouca valorização, cartazes de datas comemorativas para a igreja, e eu, pequenina, mas encantada e atraída pelas letras desenhadas e organizadas no espaço de uma folha de cartolina, queria tanto crescer para ocupar esse espaço, pois eu sabia do meu potencial, embora ninguém deste grupo familiar e religioso reconhecesse a arte como futuro.

			A Arte da Vida

			Arte da vida é luz para meu caminho

			Tudo que vejo inspira-me

			Viver num paraíso 

			E gozar de imaginar

			Um transporte que leva a lugar algum

			Onde pode começar tudo

			Vendo o princípio sair do vácuo

			E traçando um espetáculo

			Com direito a aplausos

			E uma entrega que flui na natureza do eu, seu e outro

			Voltando o mesmo caminho 

			Achando outro lugar 

			Que é o mesmo lugar 

			Que faz recomeçar

			Curtindo como a primeira vez

			Para de novo entregar

			A vida 

			É uma arte

			Que chegou para voltar

			E sempre as idas e vindas

			Apontam o recomeço

			Com algo para entregar 

		


		
			
PARQUE ESCOLA

			Assim entrego à Escola Parque deslumbrante em minha história de vida, conhecimento e arte. Naquela época, passar no teste para entrar na Escola Parque era ponto positivo de base.

			— Caramba! 

			Minha credibilidade era baixa diante da plateia familiar como quem espera um final para apenas confirmar: 

			— Tá vendo o que eu disse.

			Minha prima que também fez o teste, tínhamos a mesma idade, era muito elogiada de sabedoria diante das comparações, fizemos o mesmo teste na mesma hora e a prima errou, passou a borracha no cuspe na tentativa de apagar, manchou e rasgou o papel fazendo um buraquinho, “foi desclassificada”, isso só me deu vantagem para os que me comparavam como incapaz de boa pontuação, mas minha grande vantagem foi a arte que florescia dentro de mim e o teste exigia muito mais desenho que conteúdo didático.

			— Oh Glória!

			Fui aprovada e estudei dez anos de minha vida na escola de vanguarda criada pelo professor Anísio Teixeira e conduzida pela diretora-professora Carmem Teixeira.

			Uma vez, eu abracei uma das belas árvores que tem na Escola Parque e comecei a “musicalizar” — não tem aula… não tem aula … Aí uma pessoa muito encantada comigo, por me considerar uma criança bela e de tranças perfeitas, pegou-me pela mão e conduziu até o setor administrativo apresentando para todos:

			— Olhem que criança linda! Como é seu nome?

			—“Stael” — eu disse. 

			Aí ela profetizou: 

			— Nome de “artista”.

			Esta pessoa foi a própria professora Carmem Teixeira, a quem eu agradeço com alegria. Naquela escola, tudo inspirava coragem e criatividade para a vida, entre o ser e o querer. O setor de biblioteca era uma casa linda de paredes de vidros, aproveitando 100% da energia solar; diariamente, tínhamos horário para a leitura orientado por professores, que também eram contadores de histórias, setor de canto, tínhamos a música como veículo de aprendizado e formação cognitiva e educação cidadã, lá cantávamos todas as datas comemorativas e outras belas canções como introdução ao teatro, dança e consciência de corpo e emoção presente. 

			Havia também o setor de esporte, nunca vi uma escola com ginásio de esporte tão completo, era um recreio de renovação espiritual, fazíamos ginásticas e opções diversas de esporte. Vamos, também, aplaudir o setor de trabalhos onde desenvolvi habilidades e capacidades para produção do “eu posso... eu consigo”, crianças produziam costura, bordado, arte em couro, em madeira, pintura, escultura, marcenaria, sapatos, cerâmicas cartonagem e restauração de capas de livros como adultos.

			O setor de socializantes era um local de integração, etiqueta, ética, política, nacionalidade, valorização da família, estudos ecológicos, respeito e limite, educação para formar cidadão, projeto de vida e direitos humanos. O objetivo desse setor era o protagonismo juvenil em todas as áreas. Bem, não posso esquecer que a Escola Parque tinha padaria que servia a comunidade, e o pão era fabricado pelos próprios alunos; também havia serviços bancários com direito a depósitos, saques e talões de cheques, formando educação financeira na prática.  

			Na área de conhecimentos didáticos, a metodologia, com um conteúdo propedêutico, era esplêndida, e dividida em Escola Classe I, II, III e IV. O aluno estudava na Escola Classe mais próxima de sua casa, em horário integral um turno, e o outro na Escola Parque com direito a fardamento e alimentação.

			Fazer de minha vida uma obra de arte

			É como um Parque Escola de roda muito gigante

			Que de lá de cima abre visão para emoção e amplidão

			De um universo de criação divina

			Afirmando Deus o Criador artista

			Criatura criativa discípulo do mestre

			Na pintura do movimento imitar a vida

			E a vida seria a própria arte.

		


		
			
VIVER É UM PALCO DE INTERAÇÃO

			Primeiro dia de aula, minha Mãe me levou para a escola com um vestido de fundo branco e trevos azuis e vermelhos, avisou que no retorno para casa, nesse primeiro dia de aula, meu irmão mais velho iria me pegar. Ele demorou para chegar, eu me mandei pra casa correndo, fui reprovada pela ação. No segundo dia, fiz a mesma coisa, no terceiro dia eu já podia voltar só. Aproveitei bastante para explorar todos os caminhos e vielas do meu bairro “Liberdade — Salvador, Bahia.”

			Viver é um palco de interação.

			No elenco: pai, mãe, irmãos.

			Pai vai e volta, mas não perde o título.

			Mãe se desgasta sem finalizar o círculo.

			O irmão que parecia o maior, 

			O que veio primeiro 

			No ritmo do crescimento, ficamos todos inteiros.

			O meio é encantador porque divide a atenção,

			Percebe a importância cercada de irmãos.

			Finalizando o espetáculo,

			Todos os capítulos podemos juntar.

			Podemos mudar a linguagem na arte de apresentar.

			Porém, os atores escolhidos marcaram seu lugar.

			Com papéis definidos mesmo se a cortina fechar.

		


		
			
PAI GENITOR

			Pai, pelos meus cálculos, iria morrer bem… bem velhinho. Na verdade, ele era magrinho, bonito, saudável, divertido e conquistador. Vivia dizendo que Mãe iria pro céu da boca da onça, eu não entendia, mas via Mãe ficar indignada. Devido a Mãe ser cardíaca e ter outras enfermidades, ele sempre ameaçava que ela iria primeiro; moral da história: ele não chegou nem aos 70 anos e Mãe fez 89 anos em 2020. Um dia eu tive que dizer: — Pai, o Senhor é meu genitor!

			Pedi a palavra em pleno tribunal

			Para defender a causa que me toca quanto mulher.

			Na hora da separação, o homem acusa o que quiser.

			Patrimônio é a riqueza.

			Matrimônio o casamento.

			Pai-tri-mô-nio! Com recursos.

			Mãe-tri-mô-nio! Com os filhos.

			De mim pediram respeito.

			Cale-se! Não pode falar contra seu próprio genitor.

			Era o que eu queria afirmar: 

			— Genitor de gerar não é pai de educar!
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